O PAPEL DOS  PAIS E RESPONSÁVEIS NA FORMAÇÃO DO PRATICANTE
Vocês já leram ou ouviram sobre a estória da borboleta que estava saindo do casulo e foi ajudada por um observador, e por causa desta ajuda suas asas não foram irrigadas corretamente, porque este processo dependia do próprio esforço e da duração do mesmo para que suas asas se desenvolvessem, completamente e sem elas  a borboleta aleijada morreu de fome. 

Analogicamente nossos alunos necessitam ter as suas próprias experiências e aprender com seus erros, desenvolvendo assim em conjunto, o seu raciocínio e sua motricidade. 

Cabe a nós pais, mães e professores criarmos o máximo possível de oportunidades para eles realizarem suas experiências aprendendo por si, conheçam o seu corpo e se desenvolvam.

 Devemos orientá-los dando a medida certa para não impedirmos que este processo ocorra. Nós, pais, mães e professores muitas vezes ficamos ansiosos para que nossas borboletas saiam com a maior facilidade possível do seu casulo, mas se às vezes à ajudarmos demais, estaremos impedindo que eles realizem o esforço necessário para o seu desenvolvimento.


Cuidado! Vamos direcionar o nosso amor para fazermos o que é correto. Não deixemos este amor apagar a nossa visão permitindo que nossos atos possam influir negativamente na mais linda de todas as borboletas.

O QUE ESPERAMOS DE NOSSOS PAIS?

A interferência dos pais tentando dar orientações aos filhos só fazem deixá-los confusos e ainda muitas vezes atrapalham o trabalho do professor.

            A grande parte das intervenções vem de forma negativa principalmente durante a competição ou treinamento( aulas).

O objetivo da prática da competição é expor o praticante a aquele ambiente que é analógico a outras situações da vida do indivíduo, contribuindo assim para o desenvolvimento da sua inteligência emocional.


O pai, mãe, ou responsável erram imaginando estar contribuindo positivamente na atuação do competidor, porque ele na sua grande parte, não tem condições técnicas para orientá-lo.


É errando e acertando por conta própria que o atleta experimenta e aprende, obtendo a maturação necessária sem a chamada “queima de etapas”.


O ambiente de competição é altamente estressante e a torcida muitas vezes exagerada aumenta a tensão, incomodando a todos além de prejudicar a atuação dos competidores em fase de formação, causando ao mesmo stress psicológico, podendo até causar traumas que terão uma conseqüência de aversão a esses tipos de situação.


Portanto, solicitamos aos nossos pais, mães e responsáveis para incentivarem seus filhos com palmas e elogios após  o término das suas lutas. Vocês estarão assim de forma correta contribuindo verdadeiramente no desenvolvimento do aluno, como indivíduo íntegro e com uma base reta e sólida na sua personalidade.

          Esperamos que todos nós, partindo de uma reflexão auto-avaliemos nossos comportamentos, tendo como meta ajudarmos na evolução e desenvolvimento saudável de nossos alunos.
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